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INTRODUÇÃO
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A crise  climática  se consolida  como  um  dos maiores  desafios  

estruturais  do  século  XXI  e exige respostas imediatas, 

coordenadas e coletivas. Mesmo com as metas atualmente  

assumidas pelos países, projeções indicam que o aquecimento  

global pode chegar a até 2,8°C até o fim  do século (segundo o 

Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente),  ampliando 

riscos ambientais,  sociais e econômicos. Diante desse cenário, 

relatórios  das Nações Unidas destacam que a próxima  década será 

decisiva para evitar  impactos  irreversíveis, demandando a 

atuação  conjunta  de governos,  empresas,  comunidades  e 

indivíduos  na transição  para  uma  economia  de baixo  carbono .

A elaboração do Plano de Transição Climática foi  

baseada na análise de metodologias  e padrões globais 

de estratégia,  metas e divulgação climática.

Por fim,  a Suzano reconhece  que  sua jornada  seguirá  em 

constante  evolução,  à medida  que  o conhecimento  avança 

e as ações são continuamente  aprimoradas . Nesse 

contexto,  este plano apresenta um panorama consistente  dos 

progressos já alcançados e da visão de futuro  da empresa, 

contribuindo  para o esforço  coletivo  de transformação  da 

economia global e, simultaneamente,  para a geração de valor 

de longo prazo para seus stakeholders .

Por meio de conservação florestal,  plantações manejadas 

de forma  sustentável  e bioprodutos  de fonte  renovável, a 

companhia contribui  para o enfrentamento  da crise 

climática, ao mesmo tempo  em que mitiga  emissões, 

adapta suas operações às mudanças do clima e fortalece  a 

resiliência do negócio em diálogo com a cadeia de valor.

Para a Suzano, a transição climática vai além de uma exigência 
regulatória ou mercadológica: ela é parte integrante de seu 
compromisso com o desenvolvimento sustentável e com os esforços 
globais estabelecidos pelo Acordo de Paris.

METODOLOGIAS E PADRÕES

Dúvidas, sugestões e mais informações podem ser obtidas pelo 
e- mail sustentabilidade@suzano.com.br

Este Plano de Ação para a Transição Climática reflete as 
estratégias da Suzano para enfrentar os desafios impostos 
pelas mudanças climáticas, em consonância com as metas 
globais de descarbonização e com a necessidade de uma 
transição justa, inclusiva e sustentável.
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ABORDAGEM SUZANO 
PARA A TRANSIÇÃO CLIMÁTICA
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1. AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS SÃO UMA REALIDADE PARA O NOSSO 

NEGÓCIO

Não tratamos  o clima apenas como um risco futuro,  mas como uma condição já 

presente  que influencia  decisões operacionais, investimentos  e inovação. Pelo nosso 

modelo de negócio e pelas nossas capacidades, podemos gerar impacto  relevante  tanto  

na redução de emissões quanto  na remoção de carbono da atmosfera .

2. NOSSO MODELO DE NEGÓCIO É PARTE DA SOLUÇÃO

Ao produzir  celulose e papel a partir  de florestas  plantadas manejadas de forma  

sustentável,  a Suzano desempenha um papel estratégico  na mitigação das mudanças 

climáticas. Nossos bioprodutos  de fonte  renovável contribuem  para a substituição  de 

materiais  de origem fóssil,  apoiando a transição para uma economia de baixo carbono.

3. SUSTENTABILIDADE É ESTRATÉGIA DE NEGÓCIO, NÃO UMA 

AGENDA ISOLADA

A estratégia  de sustentabilidade  da Suzano é transversal  e integrada  às áreas do 

negócio. Ela não pertence  a um único time,  mas orienta  decisões em toda  a organização, 

conectando desempenho ambiental,  geração de valor e competitividade  de longo prazo.

4. A TRANSIÇÃO CLIMÁTICA  EXIGE AÇÃO COLETIVA

Os desafios climáticos são amplos demais para serem enfrentados  de forma  isolada. 

Por isso, atuamos de forma  colaborativa  com fornecedores,  clientes, comunidades, 

setor  público e outras  organizações, fortalecendo  nossa cadeia de valor e contribuindo  

para a construção  de políticas e marcos regulatórios  que viabilizem uma economia de 

baixo carbono no Brasil e no mundo .

POSICIONAMENTO 
E VISÃO
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COMO COLOCAMOS 
EM PRÁTICA
Nossa abordagem se traduz  em quatro  frentes  complementares :

1. REDUZIR AS EMISSÕES AO LONGO DA CADEIA DE VALOR

Atuamos na redução de emissões diretas  e indiretas  por  meio da adoção de 

tecnologias mais eficientes,  práticas operacionais sustentáveis,  iniciativas de 

circularidade e parcerias com fornecedores  e clientes.

2. AUMENTAR A REMOÇÃO E O ESTOQUE DE CARBONO

Nossas áreas de conservação e plantações manejadas de forma  sustentável  

contribuem  para a remoção e o armazenamento  de COϜ, por  meio do 

sequestro  de carbono nas florestas  e do armazenamento  de carbono em 

produtos  de base florestal .

3. EXPANDIR A BIOECONOMIA

Promovemos a substituição  de materiais  de origem fóssil  por  bioprodutos  de 

fonte  renovável, impulsionando  soluções inovadoras e contribuindo  para a 

transição para uma economia de baixo carbono.

4. FORTALECER ADAPTAÇÃO E RESILIÊNCIA

Avançamos em iniciativas de adaptação climática, como o desenvolvimento  de 

plantações mais resilientes  e a restauração de ecossistemas, reforçando  a 

sustentabilidade  do negócio, a segurança das operações e a geração de valor 

para os stakeholders .

A ESTRATÉGIA ADOTADA É INSPIRADA NO MODELO DO 
RELATÓRIO FOREST SECTOR NET-ZERO PATHWAY, DO WBCSD. 

VISUAL: 

Å Nessa página, recriar o 
infográfico da versão 
anterior (abaixo), 
dessa vez incluindo o 
ƓŸŰƣŸШΠШыљċĬċƓƣċĩġŸШĲШ
ƖĲƚŔũŔĶŰĦŔċњьЮ

SUBSTITUIÇÃO / 
INCORPORAÇÃO

Expandir a bioeconomia

REMOÇÃO / ESTOQUE

DESCARBONIZAÇÃO

Fortalecer adaptação e 
resiliência

Aumentar a remoção e 
estoque de carbono

Reduzir emissões de GEE nas operações 
e ao longo da Cadeia de Valor

ADAPTAÇÃO
CLIMÁTICA
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VISUAL - SUBCAPA: 

ÅÉƨĤĦċƓċШƓċƖċШљŰŸƚƚŸШ
ƓũċŰŸњЯШĦŸŰƣĲŰĬŸШŸƚШ
compromissos 
Suzano.

NOSSO PLANO
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Reconhecendo a importância  de ser um agente protagonista  e 

transformador  no desenvolvimento  de soluções para a crise climática, 

a Suzano assumiu  os seguintes  compromissos  públicos : 

Reduzir  as emissões  absolutas  de 
GEE de escopo  1 e 2 em 50,4% até  
2032

Conheça mais detalhes sobre cada uma das metas em 
nossa CENTRAL DE SUSTENTABILIDADE

COMPROMISSOS

Ambição
Redução das emissões absolutas de GEE (escopos 1 
e 2) de 1.962.457 para 973.379 tCO2e até 2032, 
considerando 2022 como ano base

Baseline
1.962.457 tCOϜe (2022).

Ambição
Ter 80% de nossos fornecedores  de bens e serviços 
adquiridos,  e de transporte  e distribuição  upstream , 
com base nos gastos, e 80% de nossos clientes, com 
base na receita de produtos  vendidos comprometidos  
com metas climáticas baseadas na ciência em 2028.

Engajar  80% dos fornecedores  de 
bens  e serviços  adquiridos  e 
transporte  e distribuição  upstream , 
com base nos  gastos,  e 80% dos  
clientes,  com base na receita  de 
produtos  vendidos,  a terem  metas  
baseadas em ciência  até  2028
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